
                

 

 

 

 

Atada Décima Segunda Sessão Ordinária do Primeiro 

Período Legislativo da Câmara Municipal de Cabo 

Frio, realizada no dia 03(três) de abril do ano de 

2018(dois mil e dezoito).----------------------------------------- 

Às dezoito horas do dia 03(três) de abril do ano de 2018(dois mil e dezoito) sob a Presidência 

em exercício do Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo  e com a ocupação “ad hoc” da 

Primeira Secretaria pela Vereadora Alexandra dos Santos Codeço,  reuniu-se Ordinariamente a 

Câmara Municipal de Cabo Frio. Além desses, responderam a chamada regimental os 

seguintes Vereadores: Adeir Novaes, Edilan Ferreira Rodrigues, Jefferson Vidal Pinheiro, 

Leticia dos Santos Jotta, Luis Geraldo Simas de Azevedo, Oséias Rodrigues Couto, Rafael 

Peçanha de Moura, Rodolfo Aguiar de Faria, Silvio David Pio Oliveira, Vagne Azevedo Simão, 

Vanderlei Rodrigues Bento Neto e Vinícius Correa. Havendo número regimental, o Senhor 

Presidente declarou aberta a 94ª (NONAGÉSIMA QUARTA) SESSÃO ORDINÁRIA DA 15ª 

(DÉCIMA QUINTA) LEGISLATURA (2017 - 2020) - 29ª PERÍODO (01/01/2017 À 31/12/2018) 

DE 3 DE ABRIL DE 2018 nome de Deus. Cumprido o rito regimental, o Senhor Presidente 

solicitou ao Senhor Primeiro Secretário a leitura do Expediente que constou do seguinte: 

Ofício do Vereador Achilles Barreto, justificando ausência da Sessão do dia 03 de Abril do ano 

de 2018. EM CONFORMIDADE COM O ART. 71, ITEM 1 DO REGIMENTO INTERNO: 

LEITURA E APRECIAÇÃO DA ATA: 06/03/2018; PROJETO DE LEI: 0013/2018 - LETÍCIA 

DOS SANTOS JOTTA, DISPÕE SOBRE FUNCIONAMENTO NOTURNO DAS CRECHES NO 

MUNICÍPIO DE CABO FRIO; PROJETO DE LEI: 0042/2018 - VANDERLEI RODRIGUES 

BENTO NETO, INSTITUI O DIA MUNICIPAL DO TRABALHADOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL E 

DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; PROJETO DE LEI: 0043/2018 - VANDERLEI RODRIGUES 

BENTO NETO, INSTITUI NOVAS FAIXAS DE DESCONTO DA TARIFA SOCIAL DA ÁGUA E 

ESGOTO NO MUNICÍPIO DE CABO FRIO NA FORMA QUE ESPECIFICA; PROJETO DE LEI: 

0055/2018 - MIGUEL FORNACIARI ALENCAR, DISPÕE SOBRE AS NORMAS DE 

MANUTENÇÃO, PRESERVAÇÃO E FISCALIZAÇÃO EM ESTÁTUAS, MONUMENTOS, 

BUSTOS PLACAS DE HOMENAGENS, PÓRTICOS E CHAFARIZES LOCALIZADOS EM 

ÁREAS DE USO COLETIVO PÚBLICAS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; REQUERIMENTO: 

0029/2018 - JEFFERSON VIDAL PINHEIRO, REQUER OUTORGA DE MOÇÃO DE 

APLAUSOS À SENHORA SANDRA MARIA BROWNE; REQUERIMENTO: 0033/2018 - 

LETÍCIA DOS SANTOS JOTTA, REQUER OUTORGA DE MOÇÃO DE  APLAUSOS A SRª 

ANA PAULA DA SILVA ANDRIONI; REQUERIMENTO: 0034/2018 - LUIS GERALDO SIMAS 

DE AZEVEDO, REQUER AO ILMº. SR. SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO DA CIDADE 

E AMBIENTE(SEDESC) INFORMAÇÕES ESCLARECIMENTOS A RESPEITO DO POSTO DE 

COMBUSTÍVEL DA PETROBRÁS,  SITUADA  NA  RUA ITAJURU; INDICAÇÃO: 0057/2018 - 

ALEXANDRA DOS SANTOS CODEÇO, SOLICITA AO EXMO. SENHOR PREFEITO A 

IMPLANTAÇÃO DE UM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL – CAPS, NO 2º DISTRITO; 

INDICAÇÃO: 0061/2018 - ALEXANDRA DOS SANTOS CODEÇO, SOLICITA AO EXMº SR. 

PREFEITO  A INSTALAÇÃO DE UM ESF - ESTRATÉGIA DE SAUDE DA FAMILIA, NO 

BAIRRO RESERVA DO PERÓ; INDICAÇÃO: 0076/2018 - JEFFERSON VIDAL PINHEIRO, 

SUGERE AO EXMº SR. PREFEITO A INSTALAÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

NO BAIRRO SANTO ANTÔNIO ABRANGENDO CHAVÃO E CENTRO HÍPICO; INDICAÇÃO: 

0084/2018 - JEFFERSON VIDAL PINHEIRO, SOLICITA AO EXMO. SENHOR PREFEITO 

ILUMINAÇÃO NO BAIRRO NOVA CABO FRIO; INDICAÇÃO: 0087/2018 - RODOLFO 

AGUIAR DE FARIA, SOLICITA AO EXMO. SR. PREFEITO MUNICIPAL A INSTALAÇÃO DE 
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SEMÁFORO NA AVENIDA JÚLIA  KUBITSCHEK; INDICAÇÃO: 0088/2018 - RODOLFO 

AGUIAR DE FARIA, SOLICITA AO EXMO. SR. PREFEITO A PINTURA DE FAIXAS DE 

PEDESTRES, AO LONGO DE TODA  AVENIDA JÚLIA KUBSTCHEK; INDICAÇÃO: 

0093/2018 - MIGUEL FORNACIARI ALENCAR, SOLICITA AO EXMO. SR. PREFEITO 

AÇÕES DE ORDENAMENTO E SINALIZAÇÃO VIÁRIA CONFORME DETERMINAÇÃO 

LEGAL DO CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO NA ESFERA MUNICIPAL 

ESPECIFICADAMENTE NO CRUZAMENTO DAS VIAS ESTRADA DOS PASSAGEIROS E  

RUA JORGE VEIGA; INDICAÇÃO: 0096/2018 - RAFAEL PEÇANHA DE MOURA, SOLICITA 

AO EXMº SENHOR PREFEITO  A MANUTENÇÃO E REPAROS NO SISTEMA DE ESGOTO E 

BUEIROS DO BAIRRO DA GAMBOA; INDICAÇÃO: 0098/2018 - RAFAEL PEÇANHA DE 

MOURA, SOLICITA AO EXMº SR. PREFEITO O ESTUDO TÉCNICO PARA A 

SIMPLIFICAÇÃO DO TRÂMITE BUROCRÁTICO PARA A OBTENÇÃO DE INSULINA E 

MATERIAIS SIMILARES POR DECISÃO JUDICIAL, JUNTO À REDE MUNICIPAL DE SAÚDE; 

INDICAÇÃO: 0099/2018 - OSÉIAS RODRIGUES COUTO, SOLICITA AO EXMº PREFEITO 

QUE VIABILIZE A DESAPROPRIAÇÃO DE UMA ÁREA PRÓXIMO A ESCOLA NOVA 

SAMBURÁ LOCALIZADA NA RUA 12 EM TAMOIOS, A FIM DE QUE SEJA CONSTRUÍDO UM 

ANEXO ESPORTIVO PARA OS ALUNOS DAQUELA ESCOLA; INDICAÇÃO: 0100/2018 - 

LETÍCIA DOS SANTOS JOTTA, SOLICITA AO EXMº PREFEITO A REFORMA (ESF) POSTO 

DE SAÚDE DO MANOEL CORREA; INDICAÇÃO: 0101/2018 - OSÉIAS RODRIGUES 

COUTO, SOLICITA AO EXMº PREFEITO QUE VIABILIZE COM URGÊNCIA O REPARO E/OU 

RETIRADA DAS LUMINÁRIAS DANIFICADAS DOS POSTES NA RODOVIA AMARAL 

PEIXOTO NO 2º DISTRITO EM TAMOIOS. Terminada a leitura do Expediente, o Senhor 

Presidente franqueou a Tribuna aos oradores inscritos. Ocupou a Tribuna como primeiro 

orador inscrito o Vereador Rafael Peçanha,  que inicialmente saudou a todos. Em seguida, 

Falou sobre a importância d atuação do Legislativo que trabalhava em favor da concientização 

sobre o autismo. Após, comentou sobre decisão judicial ocorrida naquela semana, sobre o 

processo do número 3358175, que rememorava um caso ocorrido no ano de 2005, na vigência 

de outro governo, mas, ocupado pelo mesmo grupo politico atual. Disse que, houvera uma 

sentença condenatória com bloqueio de bens, na ordem de onze milhões referindo-se a 

possibilidade de fraudes no uso de empresas de alimentação, dentro de projetos realizados em 

Cabo Frio. Disse ainda que, mesmo uma decisão de primeira instância de um processo 

movimentado pelo Ministério Público, tinha um peso muito grande para consolidar o que ele 

afirmava desde o início de seu mandato, que havia um modelo de gestão na cidade de cabo 

frio baseado no revezamento de duas pessoas no poder, que se utilizava de estratagemas do 

empresariado de fraude no processo politico, para se beneficiar enquanto o trabalhador e o 

povo de Cabo Frio sofria. Sublinhou que, Cabo Frio era uma pobre cidade rica e que o inimigo 

precisava ser combatido. Continuando, observou, que o fato de que as empresas não 

funcionavam nos endereços constantes no processo e que o fato de que duas empresas 

operavam no mesmo serviço, levaram o Ministério Público àquela decisão. Disse, que antes de 

ser vereador, em setembro do ano de 2015 abrira uma representação no ME, sobre o lanche 

do operário, e por incrível que pareça também havia duas empresas operando no mesmo 

setor, e ainda, que a sede da empresa funcionava na mesma rua, numa propriedade da família 

de um dos principais secretários de governo da gestão passada. Disse que, as evidências 

eram muito parecidas, o que demonstrava que havia um processo de continuidade daquele 

sistema politico de uso da coisa pública. Prosseguindo, falou sobre o processo de licitação das 

publicações oficiais, que na prática não houvera. Citou o inquérito de número 53/2012 que 

tratava de tais contratações, frisando que o processo 46/2007 tivera quatorze aditivos. Disse 

que, na verdade não houvera licitações para saber se havia outras empresas com mais 

capacidade para as publicações dos atos oficiais da prefeitura e sim uma continuidade dentro 

do governo de Marcos Mendes, no ano de 2007 que se prolongara no governo de Alair Corrêa, 

em virtude de que houvera a celebração do contrato de número 175/2013 com a mesma 

empresa. Continuando, afirmou que era priorizado o modelo de beneficiamento de empresa de 

amigo, em detrimento do serviço público e do empresariado local. Disse que, aquele modelo 



que era cumprido à risca pelos dois governantes precisava ser rompido, já que era o modelo de 

deturpação da legislação e atrapalhava a vida do trabalhador e cidadão de Cabo Frio e que 

aquela prática era um processo de destruição da coisa pública. Continuando, comentou sobre 

Requerimento de sua autoria, dispondo sobre a solicitação de explicações sobre o processo 

seletivo da COMSERCAF, enfatizando que queria saber qual era a necessidade das 

contratações, o critério de contratação e o motivo pelo qual havia filas. Falou sobre a 

importância de ser convencido quanto a legalidade no processo seletivo, ressaltando que a 

função precípua do vereador era fiscalizar em beneficio do povo. Após, reportou-se ao caso 

dos contratos emergências da COMSERCAF denunciados por ele ao Ministério Público, 

sublinhando que também era necessário lembrar da operação Bazura, com isso, estaria 

buscando informações na Polícia Federal, na Delegacia de Macaé, para saber sobre o 

andamento da operação. Disse que, era necessário estar atentos e obter informações, 

inclusive sobre os super salários que também encaminhara no ano de 2017. Disse que, era 

necessário denunciar aquele modelo de gestão que, vinha sendo mantido para beneficiar 

processos eleitorais. Disse ainda, que o inimigo era o modelo mantido como tábuas da lei pelos 

dois governos. Ao final, disse que, os dois governos eram “farinhas do mesmo saco”, no que 

encerrou sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna a Vereadora Letícia Jotta, que inicialmente 

saudou a todos. Em seguida, reportou-se ao seu discurso na Sessão anterior, quando 

discorrera sobre segurança no PAM, onde duas senhoras, Inês e Simone, ficavam à frente no 

atendimento aos usuários daquela unidade de saúde. Assim, não podia deixar de agradecer ao 

coordenador geral de ordem pública, senhor Ricardo Bezerra de Mello, Izaías Brandão, 

Comandante da Guarda Municipal e aos que faziam parte da Guarda Ostensiva, pelo 

atendimento ao seu pleito. Disse que, tais senhoras a muito tempo haviam feito aquela 

reivindicação. Disse, que a saúde de Cabo Frio ainda não era a ideal, mas,&&&&&&&& que 

foram instalados ar condicionados novos no PAM, o que demonstrava que o secretario Roberto 

Pilar estava tentando melhorar o sistema, apesar das dificuldades. Continuando, comentou 

sobre proposição de sua autoria, dispondo sobre a colocação do símbolo do autismo nas 

repartições públicas, que seria de grande valia para os portadores de autismo, que deveriam 

ter um tratamento especial. Após, comentou sobre o projeto de lei 0013, dispondo sobre a 

instituição de um novo horário nas creches, de dezenove as vinte e três horas, enfatizando que 

muitos pais ou mães necessitavam daquele horário diferenciado em virtude de que muitos 

faziam hora extra no trabalho. Observou, que aquela medida acarretaria na contratação de 

mais funcionários o que seria benéfico para o município. Em seguida, falou sobre a reforma do 

ESF do bairro Manoel Corrêa, frisando que sabia das necessidades na área da saúde, todavia, 

era imprescindível aquela reforma naquele local que atendia cerca de sete mil famílias. Assim, 

solicitou apoio dos Nobres Pares para aprovação de sua proposição em pauta naquela Sessão. 

Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. Após, fez uso da Tribuna a 

Vereadora Alexandra Codeço, que inicialmente saudou a todos. Em seguida, comentou sobre 

o Hospital Jardim Esperança, enfatizando que houvera grande tumulto no local, em decorrência 

de que não havia organização no atendimento às pessoas que estavam no local para tomarem 

vacina, com isso, aproveitava o ensejo para avisar a direção aquela unidade que, no dia 

seguinte estaria no local para junto a direção do hospital tentar dirimir aquela questão, já que 

ela própria atuara a frente de uma grande unidade de saúde. Em seguida, falou sobre o dia 

internacional do autismo ocorrido no dia anterior e registrou que também ela tentara contribuir 

com aquelas pessoas, através de proposição sobre o diagnostico precoce do autismo e a 

instituição da Clínica Escola para os mesmos. Reiterou conclamou aos vereadores para 

derrubar o que tivera seu projeto vetado pelo Executivo, mas, que o mesmo estava tramitando 

no Legislativo com intuito de ser derrubado na Casa. Adiante, disse que considerava um 

grande absurdo que os pacientes psiquiátricos de Tamoios tivessem que se deslocar até o 

Primeiro Distrito para atendimento médico quando muitas vezes não tinham nem mesmo o 

dinheiro da passagem. Falou sob re a importância da implançao de um ESF na Reserva de 

Peró, visto que entendia o quanto era delicada a questão sobre as guerras de facções no local.  

Disse que seu olhar estava voltado para todo o município. Agradeceu a atenção de todos, no 



que encerrou sua fala. Não havendo mais oradores inscritos para o uso da Tribuna, o Senhor 

Presidente conduziu os trabalhos para a Ordem do Dia. NESTA ETAPA, FOI APROVADO 

PARECER FAVORÁVEL DA COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS NOS SEGUINTES 

PROJETOS: EMENDA ADITIVA: 0022/2017, PROJETO DE LEI: 0131/2017, 0134, 0135, 0136, 

0162 E 0208/2017, PROJETO DE RESOLUÇÃO: 0056, 0058 E 0065/2017, SENDO A SEGUIR 

ENCAMINHADOS PARA A COMISSÃO DE REDAÇÃO FINAL. FOI APROVADO PARECER 

FAVORÁVEL DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA NOS SEGUINTES 

PROJETOS: PROJETO DE LEI: 0017/2018 E PROJETO DE RESOLUÇÃO: 0112/2017, 

SENDO A SEGUIR ENCAMINHADOS PARA A COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS. 

FORAM ENCAMINHADOS PARA A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA OS 

SEGUINTES PROJETOS: PROJETO DE LEI: 0013, 0042, 0043 E 0055/2018. FORAM 

APROVADOS OS REQUERIMENTOS NSº 0029/2018, 0033 E 0034/2018 E AS INDICAÇÕES 

Nº: 0057, 0061, 0076, 0084, 0087, 0088, 0096, 0098, 0099, 0100 E 0101/2018. Foi retirada 

pela ausência do autor a Indicação nº 0093/2018 Terminada a Ordem do Dia, o Senhor 

Presidente franqueou a Tribuna para a Explicação Pessoal. Ocupou a Tribuna em Explicação 

Pessoal o Vereador Oséias Rodrigues Couto, que inicialmente saudou a todos. Em seguida, 

justificou sua ausência na Sessão anterior, do dia 27 de março, destacando que fora 

convocado pela Frente Parlamentar estivera em Brasília, representando o Estado do Rio de 

Janeiro no evento de fusão e corporação e desmembramento de municípios. Disse que era 

também representante do Segundo Distrito. Observou, que todos sabiam que ele era favorável 

à emancipação de Tamoios e que sempre pontuava as necessidades daquela localidade que 

sonhava com um desenvolvimento econômico, turismo de qualidade, com a pavimentação, 

com saúde e educação que eram prerrogativas de todo ser humano. Disse que, o Segundo 

Distrito estava caminhando para o número de cem mil pessoas, que o problema de mobilidade 

era muito grande e inúmeras pessoas ainda eram atropeladas na rodovia Amaral Peixoto sem 

direito algum. E mais, que estava a cerca de um ano falando sobre aquele assunto e nada fora 

resolvido. Disse que, havia dois ônibus, um micro-ônibus e um carro de passeio para deslocar 

os pacientes para fora do municípios para os hospitais, enquanto em Tamoios havia dois 

carros quebrado e sete policiais para tomar conta de cem mil pessoas e questionou sobre o 

momento em que o Segundo Distrito seria levado à sério. Disse, que a vida de jovens eram 

ceifadas naquela localidade e que a mudança daquele quadro era possível quando fossem 

criados caminhos e viabilidades políticas públicas que beneficiassem o segundo Distrito. Disse 

que havia uma ambulância para cem mil pessoas, o que era inadmissível e parecia até uma 

ironia. Disse que a discussão acerca do distrito de Tamoios em sua essência era primordial e 

não deixaria de lutar por aquela causa, no que encerrou sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna o 

Vereador Silvio David Pio de Oliveira, que saudou a todos. Em seguida, agradeceu pela 

entrega da Casa do Projeto Minha Casa Minha Vida, e que fizera a Indicação do ônibus que 

passaria dentro daquele local onde viviam mil e oitocentas pessoas que poderiam usufruir do 

transporte. Após, dirigindo-se ao coordenador de posturas, questionou até quando as pessoas 

continuariam sofrendo, e o motivo pelo qual alguns eram beneficiados e outros não, como era o 

caso de um senhor a quem solicitara auxílio a cerca de um mês e não fora solucionado. Em 

seguida, disse que tomara conhecimento de que cerca de trinta pessoas não conseguiriam se 

recadastrar, com isso, já estaria trabalhando sobre aquela questão, no sentido de descobrir o 

motivo. Falou sobre a importância de que fosse dada condições de trabalho para os cidadãos 

de Cabo Frio. Disse que em Porto Seguro, na Bahia havia a cozinha comunitária,  banheiros 

onde tudo funcionava com ordem, com área limpa e que através de um aplicativo os produtos 

eram vendidos na praia. Disse que Porto Seguro tinha quase a mesma idade que Cabo Frio e 

que aquela modernização poderia ser introduzida no município. Observou, que estaria 

entrando com proposição, dispondo sobre a obrigatoriedade de que o empresário individual 

recolhesse seu lixo e colocasse em local determinado para ser retirado pelo Poder Público, 

visando dar mais dignidade ao cidadão. Após, reportando-se ao discurso da Vereadora 

Alexandra Codeço, disse que a fiscalização na área da saúde era de extrema importância e 

que tivera uma informação naquele momento de que no ultimo sábado faltara funcionários e 



enfermeiros, o que causara grande transtorno na UPA. Disse que a saúde bem cuidada 

mantinha a dignidade do povo de Cabo Frio e não poderia ser relegada a segundo plano. Disse 

que com relação aos vendedores de óculos que não tinham conseguido marcar o 

recadastramento, disse que já havia uma reunião agendada e que após apresentação da 

documentação necessária, não haveria motivo para que tais pessoas não retomassem àquela 

atividade. Disse que deveria ser cobrada padronização e que diversos empreendedores não se 

preocupavam com seu material de trabalho, mas, que tal fato se dava em decorrência da má  

fiscalização deveria ser realizada com carinho e atenção aos trabalhadores. Agradeceu a 

atenção de todos, no que encerrou sua fala. Não havendo mais oradores para o uso da Tribuna 

em Explicação Pessoal o Senhor Presidente encerrou a presente Sessão em nome de Deus. E 

para constar, mandou que se lavrasse a presente Ata, que depois de lida, submetida à 

apreciação Plenária, Aprovada, será assinada para que produza seus efeitos legais. 

 

 

 

 

 


